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MACROINVERTEBRADOS BENTÔNICOS EM RESERVATÓRIOS DO SEMIÁRIDO 

 

 
Rayssa Kellen Silva Cardoso* 

Maria Eduarda Santana Veríssimo ** 

Joseline Molozzi*** 

RESUMO 

As alterações globais têm impactado os ecossistemas aquáticos causando 
modificações no ambiente, como alterações no volume hídrico e na biomassa de 
macroinvertebrados bentônicos, que por sua vez são essenciais para a dinâmica e 
manutenção dos ecossistemas. O objetivo do presente trabalho é avaliar o efeito da 
flutuação do volume hídrico na biomassa e na comunidade presente em diferentes 
categorias do volume hídrico de reservatórios no semiárido. O estudo foi realizado 
no reservatório de Poções e Cordeiro, situados no alto curso do rio Paraíba, no 
Estado da Paraíba. As coletas ocorreram em diferentes períodos: setembro e 
dezembro de 2014, março de 2015, setembro e dezembro de 2019, maio/junho e 
dezembro de 2022, além de junho e dezembro de 2023. Para avaliar o volume 
hídrico dos reservatórios, os dados foram coletados pela AESA, além disso, o 
volume de água foi dividido de acordo com o seu volume máximo durante o período 
amostral. Para analisar as análises de dados, foram usados os testes estatísticos 
PERMANOVA, pair-wise, os Modelos Lineares Generalizados Mistos e a SIMPER. 
Dessa forma, os resultados mostraram que a biomassa mostrou diferença 
significativa em relação ao volume hídrico, percebendo que houve uma relação de 
maior biomassa durante o período de menor volume hídrico e uma menor biomassa 
durante o período de maior volume hídrico. Além disso, observamos a presença de 
diferentes espécies de organismos, sendo alguns organismos mais resistentes e 
outros mais sensíveis às flutuações do nível de água. Com isso, esse estudo 
demonstra a relação da flutuação do volume hídrico na biomassa dos 
macroinvertebrados bentônicos, no qual a diminuição da água nos reservatórios 
gera um aumento na biomassa desses organismos devido a uma concentração de 
nutrientes. Dessa forma, compreendendo a relação da disponibilidade de água na 
dinâmica desses organismos, que são essenciais para fornecer informações sobre o 
estado ecológico e manutenção do ecossistema. 
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Palavras-Chave: dinâmica dos ecossistemas; ocorrência de organismos; flutuação 

do volume. 

 
ABSTRACT 

 
Global changes have impacted aquatic ecosystems, causing modifications to the 
environment, such as alterations in water volume and benthic macroinvertebrate 
biomass, which are essential for the dynamics and maintenance of ecosystems. The 
objective of this study is to assess the effect of water volume fluctuation on biomass 
and the community present in different water volume categories in reservoirs in the 
semi-arid region. The study was conducted in the Poções and Cordeiro reservoirs, 
located in the upper course of the Paraíba River, in the state of Paraíba. Sampling 
was carried out at different times: september and december 2014, march 2015, 
september and december 2019, may/june and december 2022, and june and 
december 2023. To evaluate the water volume in the reservoirs, data were collected 
by AESA, and the water volume was categorized according to its maximum volume 
during the sampling period. For data analysis, the PERMANOVA statistical test, pair- 
wise comparisons, Generalized Linear Mixed Models (GLMM), and SIMPER were 
used. The results showed that biomass differed significantly in relation to water 
volume, with higher biomass during periods of lower water volume and lower 
biomass during periods of higher water volume. Furthermore, the presence of 
different species of organisms was observed, with some organisms being more 
resistant and others more sensitive to water level fluctuations. This study 
demonstrates the relationship between water volume fluctuation and the biomass of 
benthic macroinvertebrates, in which the reduction of water in reservoirs leads to an 
increase in biomass due to nutrient concentration. Thus, understanding the 
relationship between water availability and the dynamics of these organisms is 
crucial for providing information on the ecological status and maintenance of the 
ecosystem. 

 
Keywords: ecosystem dynamics; occurrence of organisms; volume fluctuation . 
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1 INTRODUÇÃO 

 
As alterações globais têm alterado os ecossistemas aquáticos causando mo- 

dificações no ambiente (Priya et al., 2023; Fahy et al., 2024). Juntamente com as 
mudanças climáticas, as ações diretas e indiretas do ser humano impulsionada pela 
exploração dos recursos aquáticos, têm impactado de forma negativa de maneiras 
como o escoamento agrícola, urbano e industrial, acarretando em uma redução da 
biodiversidade (Hader et al. 2020). Dentre os ecossistemas aquáticos, os reservató- 
rios são impactados pelas atividades humanas, o que pode causar mudanças na 
qualidade de água, além disso, vêm passando por esses efeitos que geram flutua- 
ções drásticas no volume hídrico, produtividade do sistema e influenciando as co- 
munidades presentes (Whitmore et al., 2017; Barbosa et al., 2021; Paiva et al. 
2023). Dessa forma, as consequências de tais alterações climáticas afetam as ca- 
racterísticas físicas, químicas e biológicas desse ecossistema, e consequentemente, 
afetam a concentração de nutrientes de acordo com o volume hídrico (Leite e Bec- 
ker. 2019). 

O volume hídrico é um fator importante para a manutenção da presença ou 
ausência de organismos no ambiente (Jooste et al., 2020). Podendo ser categoriza- 
do de acordo com o nível de água disponível no sistema (Melo et al., 2022; AESA, 
2024). Dependendo do nível do volume hídrico, determinados organismos que so- 
brevivem a essas mudanças no ambiente, irão persistir em detrimento de outros or- 
ganismos, acarretando na perda da biodiversidade e das funções vitais para o funci- 
onamento do ecossistema (Boersma et al., 2014). Esses eventos alteram os fatores 
bióticos e abióticos dos ecossistemas, gerando impactos negativos na estruturação 
das comunidades, em seus habitats e até mesmo nos nichos que as espécies ocu- 
pam (Hirzel, 2008). 

A teoria ecológica de nicho formalizada por Hutchinson, 1957, aborda as di- 
nâmicas que envolvem a tolerância e necessidade na definição de um organismo 
individual ou de uma espécie com o objetivo de satisfazer as próprias necessidades 
e as condições que toleram, sendo fundamentada na ligação dos organismos com o 
ambiente (Begon et al., 2007). Com isso, diferentes organismos podem ser impor- 
tantes para avaliar o estado ecológico dos ecossistemas aquáticos, uma importante 
ferramenta para a monitoração do ambiente aquático (Poikane et al., 2016; Tampo 
et al., 2021; Sabha et al., 2022). Dessa forma, as mudanças ambientais ocasionadas 
no ambiente aquático pelas ações antrópicas e mudanças na temperatura dos ecos- 
sistemas atuam como limitantes ao crescimento, reprodução e produtividade dos di- 
ferentes tipos de organismos, diante disso, afetando os ecossistemas (Begon et al., 
2007; Burgazzi et al., 2023). 

Dentre os organismos presentes nos ecossistemas aquáticos, os macroinver- 
tebrados bentônicos exercem um importante papel trófico no ambiente, já que de- 
sempenham diversas funções, sendo uma delas nas cadeias alimentares, pois co- 
necta os recursos de matéria orgânica aos níveis tróficos superiores (Merritt, 
Cummins e Berg, 2017). Além de serem considerados como indicadores biológicos 
da saúde dos ecossistemas, esses organismos vivem no fundo do ambiente aquáti- 
co, no qual, algumas espécies passam toda sua vida ou então, saem do corpo 
d’água para virar um inseto terrestre (Keith, 2022; Khatri et al., 2020). Cada macro- 
invertebrado tem o seu limiar de resistência às mudanças do ambiente, dessa forma, 
influenciando na estrutura, montagem da comunidade e na sua biomassa (Azevedo 
et al., 2022; Machuca-Sepúlveda et al., 2022; Paiva et al., 2023). Sendo assim, a 
comunidade de macroinvertebrados bentônicos são importantes para refletir infor- 
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mações a respeito do estado do ambiente, além da sua biomassa ter utilidade para a 
avaliação da comunidade e diversidade, como também avaliar sobre a direção do 
fluxo de energia de um ecossistema (Machuca-Sepúlveda et al., 2022). 

A biomassa dos macroinvertebrados bentônicos promove dados acerca do 
estado ecológico e das dinâmicas bióticas e abióticas que ocorrem espacialmente e 
temporalmente nos sistemas aquáticos (Medeiros et al., 2018) A biomassa auxilia 
também na determinação dos organismos que são mais sensíveis ou mais resisten- 
tes a determinadas mudanças ambientais (Machuca-Sepúlveda et al.,2022; Mao, et 
al.,2023). Dentre as alterações ambientais que ocorrem em reservatórios, a flutua- 
ção do volume hídrico pode reduzir ou aumentar a biomassa dos organismos (Whit- 
more et al., 2017). Uma vez que o menor volume hídrico em reservatórios ocasiona 
uma concentração de nutrientes gerando um aumento na biomassa dos macroinver- 
tebrados bentônicos tolerantes a essas condições (Azevedo et al., 2022; Álvaro et 
al., 2023). Em contrapartida, reservatórios com alto volume hídrico pode afetar a 
qualidade da água causando uma melhoria, dessa forma, podendo ocasionar uma 
baixa concentração de nutrientes, como também uma redução na biomassa da co- 
munidade macrobentônica (Medeiros et al., 2018; Barbosa et al., 2021). 

Desse modo, avaliar o efeito das flutuações no volume hídrico de reservató- 
rios sobre a biomassa de macroinvertebrados é importante para compreender sobre 
o funcionamento das comunidades macrobentônicas (Yan et al., 2020). Utilizaremos 
a biomassa dos macroinvertebrados bentônicos, pois, desempenham um papel im- 
portante na ciclagem e disponibilidade dos nutrientes afetando a disponibilidade 
energética para níveis tróficos mais elevados (Álvaro et al., 2023; Paiva et al., 2023, 
Melo et al., 2022, Machuca-Sepúlveda et al., 2022). Com isso, as informações servi- 
rão de auxílio para aprofundar o conhecimento sobre a relação entre as variações do 
volume hídrico e a biomassa dos organismos bentônicos, no qual, fornecem infor- 
mações importantes sobre a estrutura e dinâmica do ecossistema. Dessa forma, 
nosso objetivo é avaliar o efeito da flutuação do volume hídrico na biomassa e ocor- 
rência dos macroinvertebrados bentônicos em reservatórios localizados no semiári- 
do brasileiro. Testamos as seguintes hipóteses: (i) Esperamos que a biomassa de 
macroinvertebrados bentônicos seja relacionada com o volume hídrico, de modo que 
a biomassa aumente com a redução do volume; (ii) Esperamos que organismos 
mais resistentes apresentem alta biomassa independente do volume hídrico. 

 
2 METODOLOGIA 

 
2.1 Área de estudo 

 
O estudo foi realizado nos reservatórios de Poções e Cordeiro, localizados na 

região do alto curso do rio Paraíba, Estado da Paraíba (figura 1). Esta bacia é co- 
nhecida por ser uma das mais influentes do semiárido nordestino, constituindo uma 
área de 20.071,83 km2, entre as latitudes 6º51'31" e 8º26'21" Sul e as longitudes 
34º48'35"; e 37º2'15"; Oeste de Greenwich. A bacia hidrográfica do rio Paraíba é 
considerada a segunda maior do Estado da Paraíba, visto que engloba 38% do seu 
território, abrigando 1.828.178 habitantes que representa 52% da sua população to- 
tal (AESA, 2024). 

O estado da Paraíba tem como clima o BSh, conforme a classificação de 
Köppen, registra uma média de 400 mm anualmente em sua precipitação pluviomé- 
trica, sendo assim, classificado como um dos ambientes mais secos do Brasil (Àlva- 
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res et al., 2013). Dessa forma, devido aos eventos climáticos ocorridos ao longo dos 
anos, as grandes secas podem causar impactos econômicos, sociais, segurança hí- 
drica e alimentar (Melo et al., 2022). Além disso, o ano de 2014 e 2015 na região 
semiárida ocorreu uma grande seca que se estendeu até o ano de 2019, devido a 
isso, os reservatórios estudados encontram-se localizados nesta região (Cunha et 
al., 2019). 

 

Figura 1: Localização geográfica dos reservatórios Poções e Cordeiro na Bacia Hidrográfica do Rio 
Paraíba (Paraíba, Brasil). 

 

Fonte: Pereira, 2024. 

 

2.2 Desenho amostral 

As coletas foram realizadas nos anos e meses de setembro e dezembro de 
2014, março de 2015, setembro e dezembro de 2019, maio/junho e dezembro de 
2022 e junho e dezembro de 2023, nos reservatórios de Poções e Cordeiro. O volu- 
me hídrico foi categorizado de acordo com a capacidade atual de cada reservatório 
no momento da coleta. Além disso, foram determinados 15 pontos amostrais ao lon- 
go da região litorânea de cada reservatório para mensurar a macrofauna bentônica. 

 
2.3 Volume hídrico 

Para a avaliação dos dados de volume hídrico dos reservatórios de Poções e 
Cordeiro foram utilizados os resultados fornecidos pela Agência Executiva de Ges- 
tão das Águas (AESA) (Figura 2). Segundo a AESA, o reservatório de Poções, loca- 
lizado no município de Monteiro, possui 30.402.950 no seu volume atual (m3), e está 
sangrando (AESA, 2024). O reservatório de Cordeiro, localizado no município do 
Congo, possui um volume atual de 16.551.098, que representa umacapacidade su- 
perior a 20% do seu volume total no reservatório (AESA, 2024). Além disso, o volu- 
me de água dos reservatórios foi dividido em classes de acordo com o seu volume 
máximo durante o período amostral, com o objetivo de analisar as tendências da 
comunidade biológica em resposta às variações na flutuação do volume de água. As 
classes foram divididas em volume morto (<10%), volume mínimo (10-20%), volume 
útil (20-50%), volume alto (50-80%) e volume máximo (>80%) (Mees, 2020; Melo et 

al., 2022). 
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Figura 2: Flutuação do volume hídrico nos reservatórios de Poções e Cordeiro nos anos de 2014, 2015, 2016, 2017, 2018, 2019, 2020, 2021, 2022 e 2023 durante o período 
de redução do volume hídrico. As setas apontam os meses de coleta. 
 

 

 

Fonte: Dados da AESA, 2024. 

2.4 Macroinvertebrados bentônico 

 
Os macroinvertebrados bentônicos foram coletados por meio de uma draga Ekman -Birge (225 cm2) na região litorânea do reservatório. 

Após a coleta, as amostras foram preservadas em sacos de plástico contendo álcool 70% e transportadas para o laboratório de e cologi a de 
bentos, no qual foram lavadas em água corrente com o auxílio de peneiras de malha de 1,0 e 0,5 mm. Após a lavagem, as amostra s foram 
levadas para bandejas iluminadas, assim, encontrando os organismos presentes para a identificação, sendo realizadas utilizand o as chaves 
taxonômicas, com o auxílio de microscópio e estereomicroscópio, identificando até o menor nível taxonômico, com exceção dos Chironomi- 
dae que é até gênero (Trivinho-Strixino e Strixino, 1995; Fernández e Domínguez, 2001; Souza et al.,2007; Trivinho-Strixino, 2011). 

 
2.5 Biomassa 

 

Para analisar a biomassa dos macroinvertebrados bentônicos, os organismos que foram identificados foram levados para a estufa para 
que fossem secos a 60ºC em 72 horas. Após isso, pesados na balança de precisão (precisão 10 -4). Em seguida os moluscos são levados ao 
forno mufla a 450ºC no decorrer de 4 horas, para obtenção do peso seco livre de cinzas (Álvaro et al., 2023). 



11 
 

2.6 Análise de dados 
 

Para analisar se há diferenças significativas da biomassa em função da flutu- 
ação do volume hídrico foi usado o teste estatístico PERMANOVA (Permutation Mul- 
tivariate Analysis of Variance). Os valores de biomassas foram transformados em 
raiz quadrada e aplicado a distância de Bray-Curtis. Posteriormente, realizamos o 
teste pair-wise para analisar quais níveis dentro do fator analisado contribuíram para 
as diferenças significativas entre as categorias de volume morto (<10%), volume mí- 
nimo (10-20%), volume útil (20-50%), volume alto (50-80%) e volume máximo 
(>80%) de acordo com os dados do volume hídrico da Agência Executiva de Gestão 
das Águas (AESA) e Melo (2022). A significância da PERMANOVA foi testada utili- 
zando 9999 permutações, com nível de significância a priori (p) de 0,05. 

Para analisar se ocorre uma relação diretamente proporcional ou inversamen- 
te proporcional entre a biomassa e o volume hídrico, realizamos a análise estatística 
de Modelos Lineares Generalizados Mistos (GLMM). Utilizando a biomassa como 
variável resposta e o volume hídrico (porcentagem) como variável explicativa. A fa- 
mília de distribuição de erro selecionada foi a família de Gaussean, por se tratar de 
valores continuos. O modelo foi construído com a função glmer do pacote “lme4” 
(Bates et al., 2015). Além disso, para avaliar a contribuição das diferentes espécies 
da comunidade de macroinvertebrados bentônicos em relação às variações no vo- 
lume hídrico, foi realizada uma análise SIMPER (Similarity Percentage). 

As análises de PERMANOVA foram executadas no programa estatístico 
PRIMER + PERMANOVA 6.1 (Systat Software, Cranes Software International Ltd., 
Anderson et al. 2008) e no Rstudio (R core tem, 2018- versão 1.1.456), com auxílio 
dos pacotes “Vegan” (Oksanen et al., 2007), “lattice” (Sarkar, 2008), “lme4” (Bates et 
al., 2015) e “car” (Fox, J., & Weisberg, S.,2019). 

3 RESULTADOS 

 

A biomassa de macroinvertebrados bentônicos mostrou uma diferença esta- 
tisticamente significativa em relação à flutuação do volume hídrico dos reservatórios 
(PERMANOVA: Pseudo- F1,2=13,171, p= 0,0001; 9893 permutações). Além disso, 
foram observadas diferenças significativas entre as categorias de volume hídrico: 
entre volume mínimo e morto (p=0,04), mínimo e útil (p=0,0001), mínimo e máximo 
(p=0,0001), morto e útil (p=0,0001), morto e máximo (p=0,0001), e útil e máximo 
(p=0,0001). 

Os resultados mostram que nas categorias de volume hídrico morto e mínimo 
a biomassa tende a ser maior, enquanto o volume hídrico útil e máximo está associ- 
ado a uma menor biomassa (figura 3). 

 

Figura 3: BoxPlot da biomassa em função do volume hídrico organizado em níveis indicada por 

categorias de volume morto, volume mínimo, volume útil, volume alto e volume máximo. 
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Fonte: Elaborada pelo autor, 2024. 

 

Além disso, ao avaliar as porcentagens dos volumes hídricos dos reservató- 
rios, podemos perceber uma tendência de redução da biomassa à medida que au- 
menta o volume hídrico dos reservatórios (figura 4). 
 

Figura 4: Resultado da GLMM mostra a relação entre o volume hídrico (%), no eixo X, e a 

biomassa, no eixo Y. 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2024. 

 

A biomassa da comunidade de macroinvertebrados bentônicos, apresentou 
proporções diferentes dentro das categorias do volume hídrico, dessa forma, indi- 
cando os organismos mais prevalentes em cada cenário (Figura 5). Destacamos que 
os organismos Pomacea, Planorbidae e Oligochaeta apresentaram maiores biomas- 
sas no período de menor volume hídrico. Em contrapartida nos maiores volumes hí- 
dricos podemos perceber que o Libellulidae apresentou maior biomassa. 

Figura 5: Gráfico com os principais organismos com maior biomassa da macrofauna bentônica em 

cada categoria do volume hídrico. 
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Fonte: Elaborada pelo auto, 2024. 

 

Ao avaliar a porcentagem da contribuição da biomassa entre as categorias de 
volume hídrico, houve uma alta dissimilaridade média entre as categorias (tabela 1). 
Sendo possível verificar uma maior dissimilaridade entre o volume morto e máximo, 
apresentando uma dissimilaridade média de 91,16%. Dentre os organismos, o Mela- 
noides tuberculata (Muller, 1774) foi o primeiro em todas as categorias a contribuir 
com a dissimilaridade, seguido pelas Oligochaetas que também estão presentes em 
quase todas as categorias em segundo lugar. Além disso, foram observados outros 
organismos como Aedokritos (Roback, 1958), Libellulidae, Goeldichironomus (Fitt- 
kau, 1965) e Pomacea presentes, se destacando em terceiro lugar em dissimilarida- 
de nas categorias. Diante disso, esses são alguns dos organismos de cada catego- 
ria que contribuíram para diferir entre as categorias do volume hídrico. 

Tabela 1: Percentual de contribuição da biomassa da macrofauna bentônica para a 

dissimilaridade total entre as diferentes categorias do volume hídrico em reservatórios do semiárido 

brasileiro. O as- terisco na tabela indica que não há organismos presentes nessa categoria de 

volume hídrico. 

 

Taxa mínimo e 

morto 

(81,72%) 

mínimo e 

útil 

(71,83%) 

morto e 

útil 

(76,73%) 

mínimo e 

máximo 

(89,04%) 

morto e 

máximo 

(91,16%) 

útil e má- 

ximo 

(84,76%) 

Melanoides 

tuberculata 

55,04% 70,85% 59,69% 54,33% 38,68% 66,44% 

Oligochaeta 14,34% 4,98% 9,48% 8,19% 15,42% 1,91% 
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Aedokritos 4,33% * 1,96% 3,01% 3,28% * 

Coelotanypus 4,31% * 1,86% 2,88% 3,42% * 

Libellulidae 1,92% 2,38% 3,89% * 2,39% 2,23% 

Pomacea 2,91% 2,77% 3,53% 2,82% 3,73% 3,36% 

Sphaeriidae * 2,77% 2,63% * * 3,10% 

Goeldichironomus 1,82% * * 6,64% 6,42% 4,11% 

Chironomus * * * 2,98% 2,92% 1,73% 

Hirudinea 1,95% * * 2,65% 2,56% * 

Polypedilum * * * 2,59% 3,09% * 

Planorbidae 1,88% 2,67% 2,92% 2,32% 2,56% 2,90% 

Decapoda * * * * 1,49% * 

Corbicula * 1,97% 2,38% * * 2,20% 

Ceratopogonidae 1,79% * * * 1,77% * 

Bulimidae * 2,03% 1,95% * * 2,18% 

Cladopelma * * * 1,39% * * 

Ablabesmyia * * * 1,19% 1,53% * 

Tanytarsus * * * * 1,63% * 

 

Fonte: Elaborada pelo autor com auxílio do programa estatístico primer e Excel,  2024. 
 

4 DISCUSSÕES 

 
Os resultados apontam que a biomassa presente variou entre os volumes hí- 

dricos, confirmando nossa primeira hipótese, no qual, pode-se perceber que houve 
uma relação de maior biomassa durante o período de menor volume hídrico e uma 
menor biomassa durante o período de maior volume hídrico. Tais resultados se rela- 
cionam aos encontrados na literatura em rios e reservatórios, que obtiveram uma 
menor biomassa durante o período de maior volume hídrico, causando uma diminui- 
ção na biomassa ao longo do tempo (Robinson et al., 2004; Madeiros et al., 2018; 
Álvaro et al., 2023). 

Estudos realizados nos reservatórios do semiárido mostraram respostas em 
relação ao aumento e diminuição do volume, no qual apresentaram biomassas dife- 
rentes em cada flutuação (Medeiros et al. 2018; Melo et al., 2022; Álvaro et al., 
2023). No entanto, estudos realizados em um reservatório subtropical abordado por 
Zhang et al., (2017), apresentaram um padrão diferente em relação ao do semiárido, 
em que mostram diferentes fases da biomassa, no qual na primeira vez que ocorreu 
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um aumento no volume hídrico no local houve um aumento na biomassa, contudo, 
depois do segundo aumento do nível da água teve uma diminuição na biomassa, no 
qual é devido a sedimentação e ressuspensão de sedimentos frequentemente que 
causa um habitat instável. Porém, estudos como o de Whitmore (2017) abordaram 
resultados semelhantes ao dos reservatórios do semiárido, dois dos três reservató- 
rios avaliados apresentaram maior biomassa com menor volume hídrico, no entanto 
um desses reservatórios apresentando menor biomassa em menor volume hídrico, 
sendo relacionado ao ciclo de vida dos macroinvertebrados de grande porte durante 
os períodos de amostragem estudados. 

No entanto, outros sistemas aquáticos como os rios, podem apresentar um 
padrão inverso em cenários de inundações, devido ao carreamento de nutrientes e 
ao tempo de residência da água, afetando a produtividade no aumento do volume e 
biomassa no sistema (Mclnerney et al., 2017). Por outro lado, no que abrange os es- 
tudos acerca do volume hídrico em reservatórios do semiárido, evidenciam que dife- 
rentes volumes de água influenciam no ecossistema, acarretando mudanças na qua- 
lidade da água e composição da comunidade, de forma que, essas flutuações po- 
dem causar mudanças na biomassa dos macroinverterbados bentônicos devido às 
alterações qualidade do ambiente e à concentração de nutrientes, resultando em um 
aumento ou diminuição da biomassa (Medeiros et al., 2018; Barbosa et al., 2021; 
Melo et al., 2022; Azevedo et al., 2022; Álvaro et al., 2023). Essa consequência afeta 
diretamente os habitats, ao favorecer ou não os organismos presentes e suas dinâ- 
micas, premissas que estão alinhadas a teoria ecológica de nicho, de Hutchinson 
(1957), moldando a ocorrência de organismos sensíveis/tolerantes essenciais para o 
desenvolvimento e manutenção dos ecossistemas (Begon et al., 2007). 

Com as diferentes categorias de volume hídrico elencadas no nosso estudo, 
foram encontrados uma alta biomassa de organismos que são mais resistentes in- 
dependente do volume de água, assim, confirmando a nossa segunda hipótese. 
Dessa forma, foi identificado algumas espécies de organismos, entre eles encon- 
tram-se os moluscos em diferentes níveis de água, tanto no volume baixo como no 
volume alto, sendo conhecidos por serem resistentes e tolerantes a diferentes níveis 
de água, como Pomacea e Planorbidae. Além disso, organismos como Oligochaetas 
e Libellulidae também foram identificados nas categorias de volumes hídricos, devi- 
do a sua adaptação em diferentes condições ambientais, como em locais com gran- 
de concentração de nutrientes (Xu et al., 2014; Azevedo et al., 2018; Hah et al., 
2022). Encontramos uma grande contribuição de Melanoides tuberculata (Müller, 
1774), no qual, são caracterizados por possuir características adaptativas como o 
opérculo, permitindo sua resistência em diferentes ambientes com perturbações bió- 
ticas e abióticas (Marco, 1999; Okumura e Rocha, 2020). 

Além disso, foram encontrados nos reservatórios organismos mais sensíveis, 
entre eles da ordem Ephemeroptera, como os Caenidae, que são reconhecidos por 
sua sensibilidade às condições ambientais, sendo indicadores de qualidade do am- 
biente (Domínguez et al., 2006; Salles et al., 2004). Também foi possível mensurar 
organismos sensíveis como o Polymirtacidae, em reservatório com baixo volume hí- 
drico. Esse organismo apresentou alta concentração de biomassa em um ambiente 
considerado de baixa qualidade devido às altas concentrações de nutrientes, porém 
na literatura há registros de ocorrências de Polymirtacidae em ambientes degrada- 
dos, justificando assim sua plasticidade. (Feio et al., 2013; Gargiulo et al., 2016; Ku- 
hlmann et al., 2020). Desta forma, além da ocorrência, a biomassa desses organis- 
mos são métricas importantes, pois, fornece informações sobre o estado ecológico e 
as dinâmicas presentes, além de contribuir para identificar quais organismos de- 
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monstram maior sensibilidade ou resistência a determinadas alterações ambientais 

(Medeiros et al., 2018; Machuca-Sepúlveda et al.,2022; Mao et al.,2023). 

5 CONCLUSÃO 

Portanto, podemos perceber como a biomassa é afetada pela flutuação do vo- 
lume hídrico, apresentando uma tendência de aumentar em menores volumes hídri- 
cos nos reservatórios do semiárido. Além disso, verificamos a ocorrência de diferen- 
tes organismos nas categorias de volumes hídricos estudados, sendo uns mais tole- 
rantes e presentes em diferentes categorias, e outros organismos mais sensíveis 
restritos a determinados volumes hídricos, mostrando a influência que essas flutua- 
ções causam na estruturação da comunidade. 

Diante disso, ao longo da pesquisa, observou -se que não há tantas informa- 
ções sobre a biomassa em relação ao volume hídrico em reservatórios, principal- 
mente no semiárido. Sendo necessário comparações em diferentes ambientes, des- 
sa forma, necessitando novos estudos sobre essa temática. Visto que, é importante 
estudar sobre a dinâmica da biomassa e do volume hídrico dos reservatórios, pois 
tais dados podem fornecer informações sobre o estado ecológico do ecossistema e 
a resposta dos organismos frente às alterações climáticas. 
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